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TESTE DE FLUÊNCIA VERBAL NO ADULTO E NO IDOSO: 
VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM VERBAL

Verbal fluency test in adult and elderly: verification of verbal learning

Adriana Bonachela Rodrigues (1), Érica Tiemi Yamashita (2),  
Ana Lúcia de Magalhães Leal Chiappetta (3)

RESUMO

Objetivo: verificar a aprendizagem verbal em indivíduos normais submetidos ao teste de fluência 
verbal, considerando idade, nível de escolaridade e sexo. Métodos: indivíduos de 40 a 80 anos de 
idade, submetidos aos testes de fluência verbal semântica e fonológica, geradas em 1 minuto, rea-
lizado em dois momentos em 24 horas. Resultados: na análise longitudinal dos dados obtidos na 
prova semântica (1º dia versus 2º dia) o G1 apresentou aprendizagem verbal em todos os níveis de 
escolaridade, com exceção de 9 a 12 anos. No G2 observou-se significância no nível de 0 a 4 anos de 
escolaridade. Na prova fonológica observou-se aprendizagem verbal no G1 para todos os níveis de 
escolaridade, exceto de 9 a 12 anos. E no G2 foi significante no nível de 5 a 8 anos de escolaridade. 
Na análise transversal dos dados (G1 versus G2) não foram encontrados resultados significantes 
na prova semântica e na fonológica observou-se significância apenas no 2º dia nos sujeitos de 0 a 
4 anos de escolaridade. Na comparação entre os sexos para todas as combinações de grupo e dia 
na prova semântica o G1 apresentou dados significantes tanto no 1º quanto no 2º dia. Conclusão: 
verificou-se a ocorrência da aprendizagem verbal mais nos adultos que nos idosos em ambas as 
provas. Porém na comparação entre os grupos não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significantes, mas observou-se decréscimo na produção de palavras com o aumento da idade e dimi-
nuição do nível de escolaridade. Na comparação entre os sexos verificou-se melhor desempenho dos 
homens na prova semântica.
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rada em múltiplos processos patológicos, tais como 
as demências degenerativas do tipo Alzheimer ou 
fronto-temporal, nas lesões frontais esquerdas ou 
bilaterais e nas enfermidades psiquiátricas como a 
esquizofrenia e a depressão. Há estudos também 
relacionados à Doença de Parkinson; performance 
da fluência em mulheres grávidas; estudos eletro-
fisiológicos da fluência; avaliação dos efeitos da 
anestesia geral em idosos; exames de ressonância 
magnética funcional; verificação das habilidades 
cognitivas em sujeitos muito idosos; e estudos com 
dependentes de cocaína e crack 1-14. 

A prova de fluência verbal fornece informações 
acerca da capacidade de armazenamento do sis-
tema de memória semântica, da habilidade de 
recuperar a informação guardada na memória e do 
processamento das funções executivas, especial-
mente, aquelas através da capacidade de organi-
zar o pensamento e as estratégias utilizadas para 
a busca de palavras. O teste de fluência verbal 

INTRODUÇÃO

O teste de fluência verbal está inserido numa 
série de testes neuropsicológicos, baseando-se no 
desempenho de indivíduos normais, comparados 
a pacientes com doenças previamente estabele-
cidas, relacionados a déficits de desempenho e a 
área comprometida. A fluência verbal aparece alte-
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envolve a geração do maior número de palavras 
possíveis em período de tempo fixado. Existe o teste 
de fluência fonológica com a evocação de palavras 
que começam com uma certa letra, normalmente 
F, A ou S e a fluência por categoria ou semântica 
com a geração de palavras de certa classe semân-
tica como, por exemplo, categoria “animal”. Estudos 
realizados com neuroimagem têm demonstrado que 
um bom desempenho nas tarefas de fluência verbal 
semântica e fonológica depende, respectivamente, 
mais do lobo temporal e frontal. As diferenças são 
atribuídas às diversas estratégias usadas durante 
estas tarefas 1-4,7,8,15-18.

O fracasso nas tarefas de fluência verbal pode 
ser o resultado de pelo menos três diferentes fun-
ções cognitivas subordinadas. A fluência verbal é 
muitas vezes usada como um teste de memória 
verbal (armazenamento léxico e semântico), pois é 
necessário um intacto processo de armazenamento 
da informação semântica e acessos eficientes des-
tas informações em ordem sucessiva sobre este 
teste. E a organização da informação semântica 
pode ser mediada pelo lobo temporal, pois estudos 
comprovam que pacientes com a Doença de Alzhei-
mer e pacientes com lobectomia temporal falham 
na fluência verbal, devido a inadequadas funções 
da memória verbal. O teste de fluência também é 
considerado como um teste de funções executivas, 
porque a perda da iniciativa, perseveração ou que-
bra de regras resultam no comprometimento da per-
formance na fluência. Dessa forma, os erros devem 
ser cuidadosamente analisados por fornecerem 
informações qualitativas de certos tipos de transtor-
nos cognitivos (exemplo: repetições, perseveração, 
inclusão de outras letras ou categorias, parafasias e 
outros). A ordem de produção das palavras sugere 
o tipo de estratégia utilizada pelo sujeito, cujos 
prejuízos cognitivos também estão relacionados 
ao funcionamento do lobo frontal. A eficiência no 
teste de fluência verbal requer a generalização de 
palavras dentro de subcategorias (agrupamentos) 
e trocas para uma nova subcategoria quando a pri-
meira se esgotar. Os agrupamentos dependem de 
processos de memória verbal e estão relacionados 
ao lobo temporal, por outro lado as trocas exigem 
flexibilidade mental e cognitiva e estão relaciona-
das ao lobo frontal e funções executivas. A velo-
cidade psicomotora é o terceiro fator cognitivo que 
é importante na performance da fluência, uma vez 
que a lentidão psicomotora da fala pode reduzir a 
produção da fluência quantitativamente, sem afetar 
a qualidade da performance. Sendo assim, o pro-
cesso de resgate e o léxico semântico podem estar 
intactos, mas a velocidade psicomotora justifica a 
performance prejudicada. Existem ainda estudos 
relacionados ao sexo, nos quais se verifica melhor 

desempenho dos homens na prova semântica, e 
outros em que as mulheres geram maior número de 
palavras na prova fonológica 1-4,15,19-22.

O objetivo desta pesquisa é verificar a aprendi-
zagem verbal em indivíduos normais submetidos ao 
teste de fluência verbal, considerando idade, nível 
de escolaridade e sexo.

MÉTODOS

Foi realizado estudo observacional, prospec-
tivo, longitudinal de 200 sujeitos normais, ambos 
os sexos, falantes fluentes do português, residen-
tes em São Paulo capital e no município de Capão 
Bonito – SP, através da aplicação do teste de flu-
ência verbal semântica categoria animal e do teste 
de fluência fonológica com palavras iniciadas pela 
letra A, realizados em dois momentos, num período 
de 24 horas.

Todos os participantes da pesquisa foram pre-
viamente submetidos ao Mini Exame do Estado 
Mental (MEEM), cujo escore mínimo foi de 24 pon-
tos para pessoas com mais de 8 anos de escolari-
dade, sendo excluídos da pesquisa os indivíduos 
com comprometimento de memória, portadores de 
enfermidades neurológicas como as demências, 
afasias, Doença de Parkinson e psiquiátricas como 
a esquizofrenia e depressão 23.

Os sujeitos foram divididos em dois grupos, 
levando-se em consideração a faixa etária: Grupo 1,  
composto por 100 sujeitos adultos com idades 
entre 40 e 60 anos, sendo 30 homens e 70 mulhe-
res; Grupo 2, composto por 100  idosos com idades 
entre 61 e 80 anos, sendo 31 homens e 69 mulhe-
res. Cada grupo (G1 e G2) foi subdividido em 4 sub-
grupos com 25 sujeitos cada, de acordo com o nível 
de escolaridade: 0 a 4 anos, 5 a 8 anos, 9 a 12 anos 
e mais de 12 anos de estudo.

Para a realização do teste de fluência verbal 
semântica categoria animal foi solicitado ao sujeito 
que falasse o maior número de animais num perí-
odo de tempo de 1 minuto. Em seguida, para a rea-
lização do teste de fluência verbal fonológica, foi 
solicitado ao indivíduo que falasse o maior número 
de palavras que começam com a letra A, no mesmo 
período de tempo.

Os resultados dos testes foram divididos em 
intervalos de 0-15, 16-30, 31-45, 46-60 segundos. 
As análises do teste de fluência semântica por cate-
goria animal foram baseadas no: a) número total de 
nomes animais gerados em 1 minuto; b) número de 
nomes de animais gerados a cada 15 segundos; 
c) número de categorias (nomeação de animais 
que representem uma subcategoria semântica); 
d) agrupamentos; e) trocas. Consideraram-se as 
seguintes categorias: animais domésticos, animais 
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de fazenda, animais selvagens, pássaros, répteis, 
peixes e insetos. Os agrupamentos foram conside-
rados quando o sujeito nomeou pelo menos três ele-
mentos de uma mesma subcategoria semântica, ou 
membros de uma categoria definida. Por exemplo, 
4 animais domésticos, 1 animal selvagem, 3 inse-
tos e 3 animais selvagens, consideraremos como 
três agrupamentos. As trocas foram consideradas 
quando o sujeito gerou pelo menos três animais 
consecutivos de uma mesma subcategoria, com a 
possibilidade de repetir as categorias. Por exem-
plo, 3 animais de fazenda, 3 animais selvagens e 3 
animais de fazenda, foram considerados como três 
trocas 15. 

Para análise da prova de fluência fonológica 
foram considerados agrupamentos palavras deriva-
das de um mesmo radical, sendo necessárias pelo 
menos três palavras de um mesmo radical como, 
por exemplo, amor, amoreco e amado. Foi compu-
tado o número de agrupamentos. Desconsideraram-
se os neologismos ou palavras que não constam no 
dicionário da Língua Portuguesa, nomes próprios e 
tempos verbais de um mesmo verbo, sendo que os 
participantes foram previamente informados 24.

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa do Centro de Especialização em Fono-
audiologia Clínica sob o número 196/06.

Para análises dos resultados foram utilizados 
os testes não paramétricos de Wilcoxon e Mann- 
Whitney, sendo fixado um nível de significância  

de 0,05 (5%). Para complementação da análise 
descritiva foi usada a técnica de intervalo de confi-
ância para a média.

RESULTADOS

Observou-se no G1 (Tabela 1) aprendizagem 
verbal no intervalo de 16 a 30 segundos (p=0,008) 
em sujeitos com escolaridade de 0 a 4 anos. Neste 
mesmo grupo no nível de 9 a 12 encontrou-se signi-
ficância no intervalo de 0 a 15 segundos (p=0,017) 
e no nível de mais de 12 anos no intervalo de 16 
a 30 segundos (p=0,006). Não houve significância 
nos dados referentes aos números de categorias, 
agrupamentos e trocas neste grupo de adultos.

No grupo 2 (G2) foi significante o intervalo de 16 a 
30 segundos (p=0,037) para sujeitos com mais de 12 
anos de estudo. Ainda neste grupo encontrou-se sig-
nificância em relação aos agrupamentos (p=0,033) 
nos sujeitos com escolaridade de 0 a 4 anos.

No G1 (Tabela 2) houve significância no inter-
valo de 0 a 15 segundos (p=0,002) no nível de 0 a 
4 anos de escolaridade, e, no nível de 5 a 8 anos, 
no intervalo de 16 a 30 segundos (p=0,017). No G2 
também foi significante o intervalo de 0 a 15 segun-
dos (p=0,017) no nível de 5 a 8 anos de escolari-
dade e no mesmo intervalo (p=0,014) no nível de 9 
a 12 anos. Não se encontrou significância em rela-
ção aos agrupamentos.



Mediana Q1 Q3 p-valor 

G1

0 – 4 
1º Dia 14 11 15 

0,026 
2º Dia 15 12 18 

5 – 8 
1º Dia 15 13 19 

0,013 
2º Dia 16 15 20 

9 – 12 
1º Dia 19 15 21 

0,649 
2º Dia 19 16 21 

Mais de 12 
1º Dia 20 16 24 

0,031 
2º Dia 23 18 31 

G2

0 – 4 
1º Dia 15 11 15 

0,036 
2º Dia 14 12 18 

5 – 8 
1º Dia 15 12 17 

0,654 
2º Dia 15 12 18 

9 – 12 
1º Dia 19 15 20 

0,149 
2º Dia 19 16 23 

Mais de 12 
1º Dia 18 15 23 

0,093 
2º Dia 20 18 22 

Tabela 1 – Comparação entre os tempos (1º dia versus 2º dia) em relação ao total de palavras na 
prova semântica com adultos e idosos

Teste Wilcoxon
Q1 = 1º quartil		  Q3 = 3º quartil	
G1 = Grupo 1		  G2 = Grupo 2
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No 1º dia (Tabela 3) observou-se significância 
no nível de 0 a 4 anos de escolaridade no intervalo 
de 16 a 30 segundos (p=0,033). Já no 2º dia foi sig-
nificante para os sujeitos de 0 a 4 anos de escolari-
dade o intervalo de 46 a 60 segundos (p=0,014) e o 

intervalo de 0 a 15 segundos para os sujeitos com 
níveis de escolaridade de 5 a 8 anos (p=0,008), de 
9 a 12 (p=0,004) e de mais de 12 anos (p=0,020). 
Os agrupamentos e trocas não apresentaram valo-
res significantes.

Tabela 2 – Comparação entre os tempos (1º dia versus 2º dia) em relação ao total de palavras na 
prova fonológica com adultos e idosos

Mediana Q1 Q3 p-valor 

G1

0 – 4 
1º Dia 7 4 11 

0,038 
2º Dia 9 6 12 

5 – 8 
1º Dia 10 7 11 

0,005
2º Dia 11 8 13 

9 – 12 
1º Dia 12 9 16 

0,454 
2º Dia 12 10 16 

Mais de 12 
1º Dia 16 11 18 

0,079
2º Dia 16 13 19 

G2

0 – 4 
1º Dia 6 4 8 

0,806 
2º Dia 6 4 8 

5 – 8 
1º Dia 8 6 9 

0,003
2º Dia 9 8 12 

9 – 12 
1º Dia 10 8 15 

0,063 
2º Dia 11 10 15 

Mais de 12 
1º Dia 12 9 15 

0,120 
2º Dia 14 10 17 

Teste Wilcoxon
Q1 = 1º quartil		  Q3 = 3º quartil	
G1 = Grupo 1		  G2 = Grupo 2

Mediana Q1 Q3 p-valor 

1º Dia 

0 – 4 
G1 14 11 15 

0,520 
G2 15 11 15 

5 – 8 
G1 15 13 19 

0,334 
G2 15 12 17 

9 – 12 
G1 19 15 21 

0,539 
G2 19 15 20 

Mais de 12 
G1 20 16 24 

0,336 
G2 18 15 23 

2º Dia 

0 – 4 
G1 15 12 18 

0,815 
G2 14 12 18 

5 – 8 
G1 16 15 20 

0,061 
G2 15 12 18 

9 – 12 
G1 19 16 21 

0,838 
G2 19 16 23 

Mais de 12 
G1 23 18 31 

0,087 
G2 20 18 22 

Teste Mann-Whitney
Q1 = 1º quartil		  Q3 = 3º quartil	
G1 = Grupo1		  G2 = Grupo 2

Tabela 3 – Comparação entre os grupos G1 (adultos) e G2 (Idosos) em relação ao total de palavras 
na prova semântica no 1º e 2º dias
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No 2º dia (Tabela 4) foi significante para sujeitos 
de 0 a 4 anos de escolaridade o intervalo de 16 a 
30 segundos (p=0,048) e para sujeitos com mais de 
12 anos o intervalo de 0 a 15 segundos (p=0,017). 

Portanto praticamente não existe diferença estatisti-
camente significante entre os grupos. Também não 
observamos significância em relação aos agrupa-
mentos nesta prova.

Mediana Q1 Q3 p-valor 

1º Dia 

0 – 4 
G1 7 4 11 

0,187 
G2 6 4 8 

5 – 8 
G1 10 7 11 

0,184 
G2 8 6 9 

9 – 12 
G1 12 9 16 

0,448 
G2 10 8 15 

Mais de 12 
G1 16 11 18 

0,159 
G2 12 9 15 

2º Dia 

0 – 4 
G1 9 6 12 

0,020 
G2 6 4 8 

5 – 8 
G1 11 8 13 

0,258 
G2 9 8 12 

9 – 12 
G1 12 10 16 

0,696 
G2 11 10 15 

Mais de 12 
G1 16 13 19 

0,147 
G2 14 10 17 

Tabela 4 – Comparação entre os grupos G1 (adultos) e G2 (Idosos) em relação ao total de palavras 
na prova fonológica no 1º e 2º dias

Teste Mann-Whitney
Q1 = 1º quartil		  Q3 = 3º quartil	
G1 = Grupo1		  G2 = Grupo 2

Nos intervalos de 16 a 30 segundos e 31 a 45 
segundos (Tabela 5) os homens foram melhores 
do que as mulheres nos dois dias e apresentaram 
maior quantidade de agrupamentos e trocas no 1º 
dia e maior número de agrupamentos no 2º dia.

Na prova fonológica (Tabela 6) não foram encon-
tradas diferenças entre os sexos que possam ser 
consideradas como estatisticamente significantes.

DISCUSSÃO

Neste estudo observou-se a ocorrência de 
aprendizagem verbal no G1 (adultos), em relação 
ao total de palavras, quando comparados os esco-
res das palavras geradas no primeiro dia em relação 
ao segundo dia, em todos os níveis de escolaridade 
com exceção do nível de 9 a 12 anos, na prova de 
fluência semântica. Isto pode ser explicado pelo fato 
de que um número significante de sujeitos aumen-
tou seus escores de palavras geradas em 1 minuto 
no segundo dia de tarefa em relação ao primeiro.  
Foi observado também que maior número de pala-
vras foi gerado principalmente no intervalo de 0 a 
15 segundos. Estes resultados são confirmados 



por estudos anteriores que dizem que a geração 
de palavras nas tarefas de fluência tende a ocorrer 
em jatos, e freqüentemente são semanticamente 
relacionadas. Porém, não ocorreu um aumento no 
número de agrupamentos, e, conseqüentemente, 
de trocas, indicando que estas estratégias não 
foram as responsáveis pela aprendizagem verbal 
neste grupo 4. 

Além disso, verificou-se que houve aprendiza-
gem verbal, com resultados significantes em rela-
ção ao total de palavras e agrupamentos em indiví-
duos com baixa escolaridade no G2 (idosos), o que 
demonstra que eles desenvolveram estratégias de 
recordação mais eficazes do que os sujeitos com 
maior escolaridade deste mesmo grupo, apesar das 
trocas não terem sido significantes. Isso pode ser 
explicado pelo fato da fluência semântica ser mais 
dependente da integridade da memória semân-
tica do que dos processos executivos, sendo que 
o exercício de recordação realizado no primeiro 
dia surtiu efeito somente para aqueles indivíduos 
que ainda têm necessidade de utilizar estas fun-
ções para a realização da tarefa, ou seja, a recor-
dação não ocorre tão automaticamente como nos  
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 Média Palavras Adultos Média Palavras Idosos 

Semântica 

0 – 4 
1º Dia 13,20 13,32 
2º Dia 15,00 14,44 

5 – 8 
1º Dia 15,68 14,52 
2º Dia 17,80 14,72 

9 –12 
1º Dia 18,80 17,96 
2º Dia 19,20 19,04 

Mais de 12 
1º Dia 21,28 19,08 
2º Dia 23,72 20,36 

Fonológica 

0 – 4 
1º Dia 7,44 6,04 
2º Dia 8,88 6,04 

5 – 8 
1º Dia 9,12 8,12 
2º Dia 10,68 10,16 

9 –12 
1º Dia 12,12 11,20 
2º Dia 12,80 12,32 

Mais de 12 
1º Dia 14,96 13,24 
2º Dia 16,36 14,36 

Tabela 6 – Número médio de palavras geradas pelos G1 e G2 no 1º e 2º dias

indivíduos mais estudados, exigindo um esforço 
maior para o processamento das informações. É 
sabido que os indivíduos menos escolarizados apre-
sentam um vocabulário mais restrito em relação aos 
mais estudados, uma vez que eles produzem com 
maior freqüência animais domésticos, de fazenda e  
pássaros 4,19,21,25. 

A fluência verbal semântica exige maior ativação 
das regiões do lobo temporal e depende do acesso 
e da integridade da memória semântica, sendo 
esta um componente da memória de longo prazo 
que contém a representação permanente do nosso 
conhecimento sobre os objetos, fatos e conceitos, 
bem como palavras e seus significados. Assim, 

    Mediana Q1 Q3 p-valor 

Semântica 

G1
1º Dia 

H 19,5 15 23,5 
0,010 

M 15,5 12,25 19 

2º Dia 
H 20,5 18,25 24,75 

0,001
M 16,5 14 20 

G2
1º Dia 

H 17 14 20 
0,131 

M 15 13 18 

2º Dia 
H 19 15 21,25 

0,133 
M 17 14 19 

Fonológica 

G1
1º Dia 

H 11,63 9 14,5 
0,398 

M 10,60 7 14 

2º Dia 
H 12 9,25 14 

0,675 
M 12 8,25 15,75 

G2

1º Dia 
H 9 5 13 

0,741 
M 9 6 12 

2º Dia 
H 9,5 6 14 

0,482 
M 10 7 14 

Tabela 5 – Comparação entre os sexos para todas as combinações de grupo e dia nas provas 
semântica e fonológica

Teste Mann-Whitney
Q1 = 1º quartil		  Q3= 3º quartil	
G1 = Grupo1		  G2 = Grupo 2
H = Homem		  M = Mulher
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a ativação de um exemplar inicial leva à ativação 
automática relacionada a vizinhos semânticos, con-
tando com estratégias de procura bem estabeleci-
das e consistentes com a estrutura organizacional 
da palavra. Esta busca segue os mesmos proces-
sos executivos utilizados pela fluência fonológica, 
tais como iniciativa, organização eficiente da recu-
peração verbal, resgate da palavra e auto-monito-
ramento (inibição de respostas inadequadas e já 
produzidas) 4,15,19,20-22,25,26.

Observou-se que na prova de fluência fono-
lógica houve aprendizagem verbal em relação 
ao total de palavras no G1 (adultos) em todos os 
níveis de escolaridade com exceção do nível de 
9 a 12, assim como ocorreu na prova semântica. 
No G2 (idosos) a aprendizagem ocorreu somente 
em um nível, e, assim como no G1, estes sujeitos 
não realizaram um número significante de agrupa-
mentos. Estes resultados corroboram com outros 
estudos realizados, no sentido de que os sujeitos 
tiveram mais dificuldades em encontrar subcatego-
rias semânticas, o que sugere uma dificuldade nos 
processos estratégicos de procura, em ambos os 
dias de tarefa. Isto é indicativo de que não houve 
tempo para que estratégias eficazes se estabele-
cessem para este tipo de tarefa nos sujeitos com 
outros níveis de escolaridade 19,21. 

Na prova de fluência fonológica em que há maior 
ativação do lobo frontal, o processo de procura é 
menos automático e exige a criação de estratégias 
não habituais, baseadas primariamente nas repre-
sentações lexicais, já que gerar palavras com base 
no critério ortográfico não é usual 4,19-21,25,26.

Neste estudo não foram encontradas diferen-
ças estatisticamente significantes entre adultos e 
idosos, em relação ao número total de palavras, 
tanto na fluência verbal semântica quanto na  
fonológica, confirmado em estudos de alguns auto-
res 15,19. Porém, na análise do número total de pala-
vras geradas pelos sujeitos em cada grupo e em 
relação aos níveis de escolaridade, observou-se 
um discreto decréscimo. Outros estudos dizem que 
com o aumento da idade existe uma redução no 
número de palavras geradas devido a uma lentidão 
no processamento da informação e diminuição da 
velocidade articulatória 22,26,27. 

As diferenças quantitativas normalmente obser-
vadas entre as performances de fluência verbal 
semântica e fonológica, podem refletir diferen-
ças estruturais básicas em suas representações 

na memória. Enquanto que na prova semântica 
o sujeito segue uma organização hierárquica na 
memória, dividida em subcategorias, na fluência 
fonológica não existe esta mesma organização, 
fazendo com que esta se torne mais difícil. Ambas 
também diferem quanto ao grau de sensitividade 
das condições de carga de memória 17.

Na comparação entre os sexos para todas as 
combinações de grupo e dia obtiveram-se valores 
significantes na prova de fluência semântica no 
G1. Nos dois dias houve melhor desempenho dos 
homens, o que está de acordo com alguns estudos 
que sugerem uma vantagem masculina na prova 
semântica 21,22.

Não foram encontradas diferenças entre homens 
e mulheres quanto ao número de palavras geradas 
na prova de fluência fonológica, embora haja alguns 
relatos de desempenho melhor das mulheres nesta 
tarefa 21,22,27,28 .

Existe uma visão de que as diferenças de sexo 
no desempenho da fluência verbal estejam rela-
cionadas a diferenças na organização cerebral do 
funcionamento lingüístico e também a estruturas 
da linguagem relacionadas ao córtex, sendo que 
homens e mulheres usam diferentes estratégias de 
processamento, principalmente em teste de fluên-
cia fonológica 21.

Em relação ao número médio de palavras produ-
zidas, os resultados da pesquisa diferem de outros 
estudos que apresentam uma única média de pala-
vras para dois grupos, jovem e idoso, independente 
da escolaridade 2,5.

CONCLUSÃO

A aprendizagem verbal ocorreu com maior fre
qüência nos adultos do que nos idosos em ambas 
as provas, semântica e fonológica. Porém na com-
paração entre os grupos não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significantes em relação 
ao número total de palavras geradas em 1 minuto, 
mas observou-se decréscimo na produção de pala-
vras com o aumento da idade e com a diminuição 
do nível de escolaridade.

Na comparação entre os sexos verificou-se 
melhor desempenho dos homens na prova semân-
tica. E na prova fonológica não foram encontradas 
diferenças.


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ABSTRACT

Purpose: to check verbal learning in normal subjects submitted to a verbal fluency test, considering 
age, schooling and sex. Methods: 200 subjects, from 40 to 80-year old, submitted  to a semantic and 
phonologic verbal fluency test, 1 minute long, taking place twice in a 24 hours period. Results: after 
longitudinal analysis of the data obtained from the semantic test (1st day versus 2nd day) G1 indicated 
verbal learning in all schooling levels, except from 9 to 12 years of schooling. For G2 the level from 0 
to 4 years of schooling was significant. In phonologic test G1 indicated verbal learning in all schooling 
levels, except from 9 to 12 years of schooling. And for G2, the level from 5 to 8 years of schooling 
was significant. Transversal analysis of the data (G1 versus G2) indicated no significant semantic 
test results and considering the phonologic test, just the second day was significant, observing the 
subjects from 0 to 4 years of schooling. Comparing both genders, among all groups and combinations 
of days, considering the semantic test, G1 gave evidence of significant data during the first and the 
second day. Conclusion: both tests attest that verbal learning was more effective for adults than for 
elderly people. However, there were no significant statistical differences among all groups, except 
from a decrease in words creation as long as age increased and schooling decreased. By comparing 
both genders, men performance improved in the semantic test.

KEYWORDS: Verbal Learning; Language; Adult; Aged
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